
Brasília, terça-feira, 1º de março de 2022 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
su

do
ku

 d
E 

on
tE

m

di
rE

ta
s 

dE
 d

om
in

go

Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia  
até 17h54, quando  
ingressa em Peixes. 
Finge que hoje é feriado, 
e transita pela vida afora 
e dentro com a leveza 
destes, momentos sem 
compromissos, mesmo 
que, na prática, hoje tenhas 
de cumprir inúmeras 
responsabilidades. 
Procura manter a leveza 
e a alegria diante de toda 
e qualquer circunstância 
que se apresentar a ti, te 
convertendo numa influência 
apaziguadora e benéfica 
para todas as pessoas que 
encontrares. 
Vive hoje como se não 
houvesse um amanhã que 
te preocupa, suspende 
intencionalmente tuas 
apreensões, deixa elas 
para depois, porque, se 
tanto te importam, que não 
podes viver sem elas, te 
garanto, elas estarão por 
aí disponíveis quando as 
queiras visitar novamente. 
Hoje, o céu te outorga licença 
para te despreocupar, e caberá 
a ti decidir aproveitar ou não.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

tolere falhas e contratempos, 
porque o dia de hoje tende a 
ser cheio de contrariedades, 
as quais, se tratadas com 
delicadeza, não trarão resultados 
negativos demais. adote 
uma postura compreensiva 
com tudo que ocorrer.

as pessoas continuarão sendo 
caixinhas de surpresa e, você 
também, por ser uma pessoa, 
é isso mesmo para aquelas 
com que se relaciona. Esse 
é o fator criativo de nossa 
humanidade, causando 
surpresas o tempo inteiro.

Há dias em que as pessoas 
se desentendem por mínimos 
detalhes que, na prática, não 
têm a menor importância, 
mas como elas andam com o 
humor muito instável, fazem 
tormenta em copo de água. 
deixe passar, porque passa.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Você não precisa suspender 
tudo, mas tampouco cometa 
o erro de se lançar à atividade 
desenfreada, exigindo que o 
dia de hoje renda como se 
fosse qualquer outro, porque 
não é. Procure fazer tudo com 
calma, desapegadamente.

nem todos os dias precisam 
trazer resultados concretos 
nem tampouco você se obrigar 
a fazer algo útil. Há dias que 
são cheios de devaneios e, 
mesmo que isso pareça inútil, 
se existe é porque é necessário.

sua segurança não depende 
de mais dinheiro, mas de 
você encontrar a destreza 
em sua própria alma, que 
habilita a navegar por 
vários terrenos diferentes, 
sem se alterar tanto assim. 
competência de navegação.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

tudo que você parece 
entender com clareza 
mereceria reflexões mais 
profundas e sinceras, porque 
sua alma precisa ampliar o 
entendimento, em vez de se 
encerrar em certezas que não 
seriam tão certas assim.

tome as iniciativas que quiser 
da forma mais desapegada 
possível a respeito dos 
resultados. Entre em ação 
porque agir é necessário, e 
não porque pretenda obter 
tais ou quais resultados. deixe 
isso na mão do mistério.

seria impossível acertar 
sempre, porém, tampouco 
seria possível errar o tempo 
inteiro. Errar ou acertar não 
importa mais nesta parte do 
caminho, o que importa é você 
agir pela ação em si mesma, 
e não pelos resultados.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a alma está num desses dias 
meio estrambelhados, em que 
nada parece ter o mesmo sentido 
que, em outro momento, parecia 
tão consolidado e certo. não se 
importe com isso, os humores 
flutuam e isso não é importante.

o que parecia fácil e simples, de 
repente vira uma complicação 
dos diabos. diante desse cenário, 
em vez de você arremeter e 
criar tensões, pelo contrário, 
deixe tudo acontecer e ver 
aonde as coisas se dirigem.

decrete ser hoje um dia em que 
você não precisa ajustar suas 
atividades ao que tenha sido 
programado. decrete ser hoje 
um dia de improvisação, sempre 
em nome de seu sossego e paz 
de espírito. dia de descanso.

SUDOKU
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Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras

Da resignação
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Henrique Rodrigues

MÚSICA

Um manifesto 
sobre o carnaval
Jeff/divulgação

O ator Leno Sacramento interpreta o personagem que representa a banda

“O carnaval em si é um ato político”, 
afirma Roberto Barreto, guitarrista e co-
fundador do BaianaSystem. Partindo 
dessa premissa, a banda lança, em par-
ceria com a Amazon Music, o mini do-
cumentário Manifestação: carnaval do 
invisível. Uma produção que mostra a 
importância do carnaval no quesito tra-
dicional e histórico para a Bahia, princi-
palmente Salvador.

“Queríamos tratar sobre as coisas es-
truturais do carnaval, dos ritmos funda-
mentais”, conta Roberto em entrevista ao 
Correio. Ele afirma que após dois anos 
sem carnaval, eles encontraram uma no-
va forma de se expressar sobre o tema. 
“Tínhamos a necessidade de um mani-
festo, por isso o nome Manifestação: car-
naval do invisível”, complementa.

O documentário apresenta por meio 
de personagens importantes do carna-
val de Salvador como a história da ci-
dade se mistura com a forma como o 
povo soteropolitano aproveita e vive o 
carnaval. A antropóloga Goli Guerreiro, 
o Maestro Ubiratan Marques, o músico 

mestre Jackson e o cineasta Matheus 
Rocha estão entre as pessoas entrevis-
tadas. Todos têm alguma ligação com o 
carnaval ou com a forma como o Baia-
naSystem vê o carnaval.

A banda, no entanto, não aparece 
no filme. Eles são representados por 
um personagem, um homem negro, 
com várias cordas no lugar da cabeça, 
interpretado pelo ator Leno Sacramen-
to. “Esse mini doc tinha que ter o cará-
ter de nós estarmos ali narrando e fa-
lando, mas sem necessariamente estar 
presentes fisicamente”, explica Roberto 
Barreto. “Então decidimos que estaría-
mos por meio de um personagem e a 
partir de um levantamento de acervo”, 
complementa. “A gente só quer que as 
pessoas entendam porque existe Baia-
naSystem, Timbalada e esses artistas 
que estão fazendo sucesso nesses rit-
mos. Queríamos mostrar a importân-
cia disso no carnaval”, afirma. “O car-
naval é feito de tradição e tem que ser 
respeitada a tradição do carnaval. Se 
você não respeita Ilê Aiyê, o Olodum e 
os Filhos de Gandhy, você mata o car-
naval”, conclui.
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